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por isso rrlesnlo toda a op-
portunidade. 

Sueced u o primcit,o ahi 
por fins do seculo XV ou 
pri tos do seguinte, e rela-
ta-o o distincto escriptor lis-
boeta Augusto PJrplivrlo de 
Carvalho, hoj : fallecidó, no 
n.' 3 do Po;-Ingal i el fio, de 
1 de outubro de 1894-
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Briosas tradieôes , les incon,'enientes e embara-

bareellenses 
(Corroborando o desmentido á 

psezrdo-servidão) 

Eis, um dos artigos aqui 

ços que se lhe afiguravam 
muito ponderosos. 
:Juntamente com o alvitre, 

ordenou•el-renque se env.ias-
se ,àos vereadores'da - citada 
villa uma relação dos homens 

publicados, a proposito da naturaes d', lla, que, achan-
disparatada Servidão da Ca- do-se já na capital e reunin-

inara de, Barce1los, com que 
o D̀eus e Patria quiz brin-
dar os barcellenses e muito 
especialmente os seus assi-
nantes deste conselho, dis-

semos nós que afiirmar a ve-

do•virtud2s e saber, poderiam 
sem desdoiro, antes com pro-
veito geral, desempenhar o 
encargo que lhes fosse com-
mcttido. O conselho parecia 
não só acceitavel, mas d, 

Azeite d«ee 

A ideia de morrer envenenado 
sempre fui das que menos me sor-
riram. E' verdade que morrer de 
urna pneumonia dupla, morrer de 
uma bala n'um duello ou morrer 
d'uma cambalhota d'um quinto an- E❑ diria que isto é uma gran-
clar, tudo é tuorrer. Mas acho que de pouca. vergonha, se não hou-
a mo:•te por intoxicaç~to é peor viesse inuitas outras poucas ver-
que qualquer outra o b • 

NiUNiCIP10 C!F BARCELOS 

•1Bl.;t•• EGA 

Hoje não se usam estes proces-
sos lentos. Caminhamos na verti-
gem; estamos no seculo da ele-

ctricidade e do automovel. Os se-
nhores do azeite doce dão-nos um 
azeite que nos sae bem amargo, 
pr ,que nos mata pelo processo 
fulminante. te. 

rque o ru-
ga a tini certo serviço de esper-
uead.>la e de carêtas, que me pa-
rece pouco estheti-o... 

Fa.-s- má figura a morrer de 
s • melhanto maneira. 

E' por isso que sempre descon-
racidade dessa lenda só o agradecer, visto que elle se fi i dos eogamelos. E' muito difti-
hoderia fazer quem desco- inspirava n'uma razão de pru- cil t•oc;onhe er os bons dos ve.:e 

dente economia. 110.308, assim como os homens,-
1?!?eCeSSe o respeito que os gois lá diz o dictadU que a ente Entretanto não o entende- I  

ve caras e não vê corações. E co-
mo é ct:fücil reconlioser os cobu 0 tempo vae para o aze ite to-
meios, o unieo meio seguro de nâu xico e para as aguas tur,,as... 
morrer e:;ve :eaado por elles, é não O que eu gosta•: a era que fi-
comer nenhuns, nom bons nem zessem o favor de me dizer o uu: 
maus! 1 liavemos de comer e de beber sem 

Pudk r:t eu fazer outro tanto nos expormos a morrer esperneau-
co n o azeite qna a•.tu.tlnionte se (lu e a fazer carêtas! 
ns_i, o qual se está tornando mais 
p:ri1,o,o ele que os proprios cogu-
melos. 

Dentro d• meia;duzia'de. dias, 
o noti - iario da imprensa regista 
varios casos cie envene.rramen!o 
pilo azeite. 0 banco (hi:hospita 1. 
quasi não faz outro serviço que. Valle de Tanzel, r de Aóven:bro 

nào seja lavagens de esto'g os 1 Ti: o•nos na semana alguns dias 
imoxi-ados peluír•zeitc,dôce. `+on do tempestade, com chuvas peza-
ontar cotn . os revulsivos que os das e fures ventanrts que sa. u-
rnedícos nas suas clin a i as parti- ' 

p` curam as oliveiras, e deitaram ao 
c.ulares, re - eitam a diversos clien rhito bastante az Atoas, alguma 
t's esc euenados por semelhante da qual já se aprove-ta. 
maneir't' Dosde hontem pelas duas horas 

Estes conscicnc;osos eommnrei- ela tarde que o baromeLro privei 
antes que env ne-vara o rositeíta- piou ele nt-;xer-sedo vuriavel para 
ve1 publico d'runa fór.tta tão des c, lzU7tz tempo e.n que se costa rva 
humana serão, porventura. uns ir .l h,,ra a que estou escrevendo; o 
ric}nietOs declrlmadores coutra a therniometro, porem, esse desceu 
mural e os custu:nes da e1) '< ' bastante, marcando 12 centivra-
•Stal'ã0 üC9'.Onteütes Cnm aS rns 
t .çó s e com o gover,:o; vota_ das deamr., da quarto em que dur-

mo; está frio. 
rão odio de morte aos burocratas De os .Santos ao -Vatnl, ora brnr. 
e aos políticos, que são o cancro 
do paiz e s I chorei, ora bem nevar— iizem o; } erï T, finalmente, nus 
exaltados patriotas. 1 nossos velhos; }: ors, m us amigos, 

pelas inclicios, que -eju, e de que 

nossos reis sempre guardaram 
aos se municípios, as mui- rani assim os vereadores de 

tas prerogativas que estes am-
plamente gosavaln e a altiva 
independencia que tão desas-
sombradamente manifesta 1. 
V-1M em ,tudo quanto pare-

Barcellos, que, reunidos na 
camara, não só protestaram 
contra o que tiveram por in-
sinuação attentatoria da sua 
liberdade, senão que.declara-

cesse attentatorio dos seus ram a el-rei que só elegeriam 
proci,radores de sua livre e brios ou privilegios.  

Ef-fectivamente assim é; e espontanea escolha; accres-
para comprovai' o nosso. •,s- contando que, se os recursos 
certo, vamos dar publicidade da camara não sc compade-
a dois factos, dentre alguns, cessem com tão crescido'dis-
sia]ilares . que conhec::mos, r per.`dio, elles o fciriam á•sua, 
e]ue; passados com o proprio Ì custa para só se fazerem re-
tnunicipio barcellense, toem i presentar nas córtes por quem 

melhor lhes aprouvess:;. 
E assim o decidiram, e as-

sim o fizeram, vindo a ele' 
cão a recq:hl r em dois honra-
dos filhos de Barcellos, que 
trouxeram aquclle aiesmo r• _-
cudo a c!- rei. 
O iMonarcha, por sua vez, 

longe dc se agastar coa? o 
procedim:nto dos vcreado-

ccE' muito curioso e eluci_ "es, louvou-o sem artif"-'Os e 
dativo do que eram as liber- cornprazeu-se de vêr a inde-

dddes que os munlclpios ou- Pendcncia yue animava os 
tr'ora fruíam, è como o go- seus vassallos. 
verno e o rei lhes guardavam Quem ousaria nos tempos 
suas franquias, o facto oecor- que vão correndo, fanar ao 
rido em Barcellos por ocra- rei coma altiva ind..penderi-

sião de uma eleição de pro- cia dos vereadores de B=1r-
curadores populares, que c,e- cepos, sem, pelo menos, se 

riam vír a Lisboa represeis- arriscar a do caí no desagra-

lar em r_órtcs o povo d'aquel_ do do imperante e a sentir o 
Ia villa. peso da animadversão dos 

Attendendo d distancia do gOVet nos? 
lotar, aos incomniodos da Qual seria o municipio que 
jornada e mai-, que- tudo á,se aventurasse a lembrar ao 
despena relativamente avtlt-; monarcha as considc:rac,ões a 
tada a que a vinda dos pro- Iq`1e se julgava com direito, e 
curadores obrigava a cama- i •t dirigir-lhe advertencias, co-

ra de Mi-celios, lembrou el- i uno fez a camara municipal 
rei que, a fina de se economi- i d•,: Barcellos 

(Continua) 
sarem áquellc municlplo ceI--
ca de trezentos míl reis, que   
eis tanto deviam importar os 
bastos da viagem, e os da de-• 
nora dos procuradores em i AUGUSTO DE CASTRO 
Lisboa, melhor seria recaliir E 
a eleição em pessoas residen-
tes na capital, que estivess2m 

no caso de representar o pO- i Advogados 

vo de Barcellos _ e de defen- 1 
R. da Conceição, to¡, t.- (esquina da 

der e advogar os interesses i R. nug,usta)—LISBOA 
d'elle e do Reino, do que in-

fle -Q» n 
tStir e arrostai- COm •Igllel-ú•'•,'" •' ° c 

GASPAR D'ABREU 

r 

!n 
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gonhas contra as gttaes vinguem 
s• oppóe. 0 assacar, que está cus-
tando um dinheirão, é da côr da 
oca e servirá para tut -lo menos pa-
ra adoçar.., 0 vina-, é a toda 
a evidencia, acido su:phurico. A 
manteiga não é manteiga. O café 
está unta vergonl;a. 

Até a agua, que bebemos ha 
uns diga, está mais sitia o turva 
ele que a d'um tanque de laradei-
raq. 

o ,Saºttonillo. 

Do «Correio da Noite, 

-zoa 

Cartas d'aldeía 

apenas hortve uni rebate de que 1 acima 1'.tes fano, teremos neve em 
a colheita ela azr itona perta este •. ez de chuva, 
anho muito reduzida, começou o As aguas ainda estão funda 
azeite a subir como se o levasse ) muito fundas: os regatas muito lamento?! 
o balão do Santos Dumont paira I pobres, com os moinhos em des- Aquillo 
as regi3es do c!ther. 0 azeite pa-(causo e os engenhos de sere gem mino, o puro rzruna pari:uri«zs, 
ba-s-, *à, por um dinheiro louco e 1 e rt desarranjo; ainda  umum um fiasco medonho para os tais 
com tendoacias para alta. E é { lavra iur, que andou. a regar, mc 
feito de arsenico ou de sublimado c Ozton, que, ao cortar uma p ivêa 
corrosivo,--cle tudo quanto quiz.- de rnatto, riu, debaixo d' l a, a 
r m m nus da azeitona• terra em pó! A s.e:;a foi extraor-

I, não lia que•n veja por estes 
sítios a. lis , alisa(são de vinhos e 
azeites c)nt a sua legião de fis- 
caos a colhêr e a reculhêr am ,,s 
iras! 

Até «.;ora, os fornecedor ?s ele 
ge,neros alimenticios optavam p•- 
la intoxicação le,ita, que tinha a 
vantagem de s:r mais decente e 
mais suave, assim como w paç:;as 
sei-nos a d cima e•n prestaçd.'s... 
Lia jo envenenamento hom.!o- 

pathico e feito cum tanta arte que 

dinaria, e a terra teia do beber 
r.i ̀ d-t muito, para que as aguas 
prin:ipiern a dar sirnal d• vi-la. 
—Quando, ha tempos, li em os 

jornaes « Deus e Patrian e ,(Uni10 
Nacionaln ele Braga, a anacloct-,, 
com foros de' fa ato, e, pelo visto. 
frusto da má orientação do P.e 
Carvalho ria sua infelic;83ima Cu-
rographia, ref.rente á aviltante 
pena imposta á Camara de Bar-
cellos no r,finado cie D. João 1., 
rnexerum-:-e-me os nervos, porque 

a ma-or parte das vezes no nos j essa lenda ficou triumphantemen- 
cnterazanz°S te esphaeeladn e inutilisada para 
Um bello. día sentia-se trina pes- a cir suLçào pela penna diamanti- 

s.ra, mal e depois... catrapuz! Era 
d uw_t v••z um homem. Peta uva 
se que s.'. atorrta (1'alglin?a 'I 8 

t<IS doenças moc.'ernas, que n n-
que tt c;r:t ode e afinal, b, ui :, ve- 

riguaaas as coisas, tinlia s mo:-
rido .í u:;ta passada de fio : o 

is cadjr, que trwzi:uru drogas cat,ss. 

mercio de Bar,•ellosa aqui já ha 
annos. 

•,âo se p!ide attribuir, ele modo 
neubum, <,.o meu amigo padre I.a-
mella, rec!a - for do-antigo cDeas e 

salvador-'s das bat.:atcts, que fazem 
deste pari, uma, glebs de pap-d-
vos, como m:- fitos des ociosos, que 
enxameam nas ruas de Lisboa. 

Agrtella carta de verdadeiro ca-
ra.—- ter partiuular, e que só nos 
certifica de que I I-Rei é moaar-
chico, (que novidade!) nunca devia 
ter o destino. quo toso! Corres- 
pondon ia dessa naturezi. uma 
vez encontra.la no espolio d'uni 
morto, nu deve de caviar--,0 ao 
seu Sig•r acarto, ou reduzida a cin-
zas, o nunca vendida a troco de 
magros roces ;, os ferros velhos; e, 
uma vez ahi eis, o rir-sela, pede,en-
tendo eu, a mais trivial educação, 
que se lhe dê o destino, que lha 
não souberam dar. 

Essa càrta velha s,5 fez mal, a 
quem d•ella abiiso:t. Eu penso-o na do meu muit,> respeitavol ami-

go e distincto publicista ({ r. An- assim; e fiquemos por aqui por-
:o ,1::0 Ferraz em o nosso uCom- que .,nho aqui agarrado a mim, 

quem tem de levar-me esta carta, 
para que esteja ahi ámanhã. 

I'anct•acio. 

Patriao a ideia da re-ente repr+)-
ducção de tão estafada, anedoc 1: i 
e lenda tão inverosimil; mas sins 
á pouca orientação dos redactora; 
ou collaboradores, ou lá qu ru 
quer que seja, que intoresse n t 
c•onfecçiìo dos joroaes da Ca :t. 
Veritas, da Guarda, que teem m-, s 
ou menos afinidade com a eollec-
ção dos reportorios da antiga ca-
sa de Cruz Couti ho, do Porto; 
lêr um, era 1êl-os tolos. 
Mas não foi isso, afinal, tão m: 

lembrança, que não mereça per-
doar-se-lhe o mau sabor, que ti-
nha, pelo bem que produziu. 

U' feliz culpa! Se não fôra o 
destemperado mau gosto d'aquel-
les jornaes, em exhibirem o es-
queleto jÁ pôdre 'ele uma coi-•a 
morta, ha tanto t :npo, não feria-
mos nós o gosto de .ler os brilhan-
tes artigo3 publicados em os dou; 
ultimos ttumer,)s c!e «0 Conirner-
cio de Bara.1!os, ou sejam elles 
os numuros 868 e 86,9, subordina.-
(tos á epigrapll--«C.).no se faz a 
historiar,---;suja leitura recommen-
damos aos dure -toros dos ,jornaes 
ela Cisa Veritas, da Guarda. 

E' para sentir, que não fossem 
publicados em folheto os es •riptos 
do exut.°ssnr. dr. Ferraz, e aos 
quaes já me ref ri, perdendo-se 
nas folh•;s soltas de um Sentara-
rio politizo o n.rtiuioso um trabs-
lho de tamanha m)nta; e seria 
agora uma boa o •e isião para o fa-
z-,r, acidic•ionando lhe os deus til-
timos artigos, a que u. me esto re-
ferindo, pois qt.-- bem mostram 
ser estudo o obra d'aquelle cava-
lheiro e distinetiss mo iuvcstiga-
dor o homem ds lettras, a quem 
felicito por tão valios.r trabalho. 
Eu entendo, mesmo, que à nos-

sa exm.x C amura Niu ri..ipal inte-
ressava aquela publicação, fazen-
do elto;;ar ao confie imento de to-
dos o desmentido formal de uma 
rneducta, que se não justifica, o o 
mau gosto de uma pêta sem pés 
nem cabeça. 
—Que` lhes parecem da tal car-

ta, cio outro baralho, com que u 
sr. dr. Jo-to de 1S.uezes teve o 
fcrleo palpite c{e le`•.tt• a banca à 
gloria levantando o buliu da mezw 
do 1a1que o Sr. d'arrcyo es-
tabeleceu nus casas do nosso par-

foi o verdadeiro, o ge-

a•t: 
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Notas loctfteIS 

sessïlo extrctordit?.aria 

Aos 14 de fevereiro de de icto6. 
)i e ta villa de Barcellos e Paços sob 
;.presidencia de bacharel José Julio 
Vieira Ramos, estando presentes os 
vereadores srs. Visconde Fervenca, 
-Luiz Ferraz, Alves de Faria e ;Manoel 
Augusto de Passos-reuniu-se a ca-
mara municipal extraordinariamente 
para conhecer das reclamações apre-
sentadas pela conimissão tio comicio 
lie i i do corrente ácerca do novo iai 
posto municipal, e ouvir o relatorio 
.do sr. presidente (que honteni á noi-
te, com os demais vereadores pre-
sentes, tiveram uma conferencia so-
-bre este is;umpto cem o presidente 
do comido sr. dr. Mariilt;, secretarios 
sus. Francisco Carmona e J. Araujo e 
delegado; da mesma commi;sáo srs. 
conselheiro Sá Carneiro, dr. Augusta 
Alonte:ro e Antonio Azevedo e com 
•o sr. ThomazJos_ (-l` Araujr:), e, findo 
esse relatorio, votou por uuaniti)ida-
de a moa-o apresentada pelo verea-
dor sr. Alves de Faria do Iheor se-
guinte: 
«A Cantara, mantendo o itn, osso de 

occupa< <io temp or,tria de terrenos e 
togares 'publicos votzA:) em ses>âo d-- 
x3 de rovem5ro do atino findo e la-
zendo justiça á provada solicitu,'.e do 
seu presidente e do vereador fì ; cal 

ritos i;iiposto.;, confia em que elle; -sãberao remover todas as iitfculdales 

e attender a todas as justas e equita-
tivas reclamações, sobre a implanta-
cão e cobrança do dito imposto, pro 
videnciando e tomando as medida; 
que as circamstancias e condi çoes 
mostrem ser conveniente:, mantendo 
o prestigio d:% municipalidade e regu-
lando a iniplantaç:to e cc branca do 
dito imposto dentro da lei e da equi-
dade, conferindo-Ih,s ple:ios pnd,:res 
para, na execuçao da deliberacao ap-
provada, adoptar as soluções mais 
praticas, viavcis e e-luitativas.0 

Sess(to ele .i; de fCCCTCt7.O 

V ietra Ran.os: i er eadores presente: 
srs. Visconde da Fervenca, \laco_1 
Augusto de Passo;, Luiz Ferraz, A. 
de Faria e Aurelio Ramos. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas as 
urJen; de pagamento sob nunicro-.-
32 a 33. 

0 snr. pro ridente expoz que tem 
actualmente a Ca.mara uni odiei. de 
diligencias, dois zcladore; e um co-
brador dos impoAcis ic<l:rectos, tor-
nando-se ❑ecessario mui; alguns em-
pregados para a cob:•anca do novo 
imposto de oecupaçao de lotar. Por 
outro lado já ha tiiuito se re:onhece 
que á policia municipal d'esta villa e 
haroelünhos reclama mais zeladores, 
porque os ene ha teem serviços que, 
por muito tempo, os não deliam po-
liciar as ruas e largos. Fc,ram os qua 

renrl maiores contribuintes ouvidos traio a mesma Odtc;na-:ïs)lo. 8 5i, 
:íce rca da fita•âo do numero cie ze ga as 
1 ,dores divergindo as opiniões. Náo O fogão, segundo ouvirnos, é de 

t atou a Camara logo de deliberar 
s ;hre este as;umpto, porque se re-
servou resolvel-o ao uliplantar-se 
cobrança do novo imposto. 

Agora, que a tudo se pode atten-
der, propunha que fosse fixado cri to lo c,0111111e9•eial 

o numero de ze!adores municipaes, o Dos acreditados editores srs. 
que representava apenas o au )mento 
de vencimento para seis pois que 3 Figueira <C C.', de Lisboa, roce 
já toem dotação no orçamento e um, be.nos e muito azr ideeemos o fas-

rara no dia 5 d0 Corrente, o 
novo horarlo dos comboios, 
do qual dalpos o resumo se-
gUlnte: 

Linha do linho 

Comboios ascetzdezries-N.^ 7-Parte 
do Porto as 4,45 da manhá, chega a 
Braga ás 7,xti, a Barcellos rs 7,22 e a 
Vianna ás 8,36. Os pa;sageiros, com 
destino a Vianna, pro:aientes do ra-
mal de Braga, partem de Braga ás ti,x 

re feios, dos seus nobres exemplos. da manhã. 
N.- 7-u arte do Po-to ás 8,3 da ma-

-`-`   nhã, chega a 13:aga ás 70,3}, a Bar-
cellos ás io,73 da manhá, _ a Vian-
na ás i t,i6 e a Valenca ás 12,57 da 
tarde. Os passageiros procedentes do 
ramal de Braga, com destiiro ás esta-
cões desde )\axe a Valenca, partem 
de Braga á; 9 zo da manhá. 

N.^ 3-Parte do Porto ás ix,lo da 
tarde, chega a Braga á 1,56, a Bar-
cellos is 1,40 da tar;te, a Vianna 
á; x,x 1 e a Valenca às 3,3x- Os pas-
sageiros do ramal de Braga que se 

tiveiics ensejo de aq ui nos refe-• d destinem ás estações desde Nine a Va-
ririnos á§ al) re;;iave's goalidadCS lenca partem ás tx,5o da tarde. t 
de caracter e intelligencia do rio- N.^ i 5-Parte de Vianna â; 2,36 da 
vo solicitador e por issa nos liuii- l tarde e chega a Valenca ás 5,_o. 

I\:' 7i-Aos di_s ateis-Parte do 
t Imos a9era a desejar-lhe muitas p orto ás 4,io da tarde, chega a BraE-
ídieidades, coro uierec•e• -a ás 6,6, a Barcellos ss 5,5o tltt tar-

de e a Vianna ás ti,4o. Dá cor-
respondencia ao comboio trainwav 
qx:: parte de Víanna ás 6,46 da tarde 
e chega a Valenca ás S,45 da noite. 

N.^ 5-Parte do Porto ás 5,40 da 
  tarde, chega a Braga ás 8,51, a Bar-

cellos á; 5,33 da noite, a Vianna ás 
943 e a Valeu_a ás 11,34 da noite. 
U; passageiro; precede ite; do ramal 
de Braga, cont desuna ás esta ocs 
desde Nine ate Valenca, partem de 

- Braga ás 7,x¡ da tarde. 

W0 !'mnboios de c<7zdcntes-N ° 2-Par-
900! te de Valenca ás 2,32 da manhã, de 

Vianna ás 4r54, dz Barcellos À; 6,5 
da manhã, de Braga ás ti,x e che-
ga ao Perto á; 5,31. Os passageiros 
que vem desde Valenca com destino 
ao ramal de 13 -agaí passam, em Nire, 
para outro comboio que parte dali 

00 as ti,5o da ma:ihã e chega a Braga ás 
7,2C1-440 N.^ lx-Aos <lias atei;-Parte de 

Dita cIC f?ialat•••s 1 'x-ovo bov avio ros Leal, (Ir. João Teixeira da 

Na passada sexta-feira em todas as doN collll>olos Silva e Thornaz ele sonsa. 
egrelas desta villa se pesaram muitos -I•t'g7 esstxrrtnz de F(nzalicão ú 
ternos de missas a suffragar a alma \as linhas ferroas do 1- sna casa de. Drt7 celliazlros as cama` 

dos ixortos, que a saudade e o amor nh0 e Douro começa a vl'0- s)-." 1)• Alaria elo Ct7m,) rle Vas 
não deixam jamais esquecer aos vivos 
no culto sagrado dos sentimentos de 
familia, cie sociedade ou de s•lidarie-
<iade. 
Na vespera rea:irou-se a piedosa 

romaria dos fieis ao cemiterio e tem-
plos, onde os milharei de lumes e a 
r ) fusão de flores testemunhavam a 

viva reminiscencia de tanta, existen-
cias que tombaram inertes na ultima 
uiorada, o dorido affecto dos que lhes 
sobreviveram e que apenas agora'hes 
podem consagrar as suas sentidas ora-
ções de crentes e as e,, ocações cari-
nhosas das suas virtudes, dos seus be-

Nollleitador enear•a- (1i! 

Já abriu o seu escriptvrio de 

solicitador nos auditorios d'esta 

comar, s o niD&90 presado amigo e 

patricio sr. João Baptista da Sil-

va Correia, lia louco tempo no-

me-ido para o ref--ri,lo lotar. 

Por oeeasiãu da sua nomnMçáo 

Chamamos a attençã.> dos nos-

sos leitores pira o annuncio que o 

nosso amig > faz inserir na secção 

respe=tiva. 

Fiei abe Y`s9t;sFy 

A cansara niunieip:tl fixcu as-

sim o fiel elo corrente anno: 

•111110 grosso 1 [,:i 3 

Centeio 

Tt•iá0 n 

Feijão branco , 1000 

u amar-Alo a `160 

n rafado » 5100 
p fradinho » i 60 

Milho alto » i4r) 
Paüiço s 

j inhu verde (?0 litros) 

Trespasse 

valor superior ^ 3o:a)o reis. 
Bcm h.ija o benemerito otlerente. 1 l• •• fliz-1, 

  z o   

B.iq'eies IáTa•:a6ia;:ns de ••taleal-

Commitnica-nos o sr. José da 
Costa, proprietario ela pharmacia. 

cte Nloitr:z, na, f;e-uesia de Pere-

Ilial, gue fez trespassa da mesma 

ao sr. ,loão Go.nes Lt.urcíro, da 

frc uezia de Fão, anti-o p,a.ti-ZD 
Pretidencia do presidente sr. dr, vante da rrferid`t pliarinaeia. 

A r,,spectiva esariptura fui la-

crada, em 21 do mcz passado. na 

nota do notario sr. dr. Fieira Ra-
no .,, ficando tia mesma exarado 

que o activo e passivo ficava a 

r a •fio do anterior p o, ri_,tario, e 

que, pelo t,=iiil)o ( lu 4 annos, este 

ficar a se.ido o director tee litiico 
d t pli.'irinacia. 

1[ai€a e offeria 

Vianna ás 7,8 da minhâ, de Barcel-
los as 8,1 da manhã, de Bra.:a ás 
8,1 e chega ao Porto ás Q,47. O; pas-
sageiros prooedentes das estações des-
de  Vianna que se destinem ao ramal 
de Braga, passam, em Ni,ie, rara o 
contboio que parte dali ás t;,3 ia m, 
e chega a Braga ás o,x. 

N.^ 16-Parte de Valenca ás S da m. 
e chega a ianna ás 70,15. 

N.- , ----P:.rte de Va'ença ás ci,xo da 
manha, de Vianna ás ) 0,3=, de Bar-
cellos as 11.17 da manhã, de Bratga 
ás 11 e chega ao Porto á; 12,45 da 
tarde. Os passageiros que se desti-
nem ais estictíe; pio ramal de Braga, 
passam, em N-ne, para o comboio que 
dali p;:rte ás i i,3S da manhas e chcg i 
a Braga -ás i x.<t da tarde. 

N;' o-Parte de Valenca ás da 
tarde, de Vianna 'ts 3,45, d: Barcel-
lo; as 4-Si da tarde, de Baga ais 
4.,47 e chegs ao Porto á; 7,10. O, pas-
sngelro; quc se destinem ás estações 
do ramal de Braga, passam, em vi- dos os compradores. 
no, para o comboio que parte dali ás 1 1SbOa 3t) de UUtllbl'0 de l 
5,35 da tarde e chega a Braga ás ti,ti. ' } , 

No domingo pastado e na Oflìcina- \'.^ 8-Furte de •'iama ás 6 xo da l9Of). j 1 ( 1t0.• de lJ LLi-as 
Asvlo do ;Menino Deus, verificou-se a tarde, de Barcellos as 7,3o da tar le, 0 seeretlrio 
rifa de um grande fogão d: ferro, ca- de Braga á; 7,27 e chefia ao Por- José e`-i1tt1'i11t'IIi). 
bondo o premio ao sr. Jlanoel Joa- to ás 10,x7. Os pass golfos com 
yuim de Sousa, destino ao ramal de Braga, passam. 

Este cavalheiro, por ospirito de be- em Nine, para o comboio que dali li 
oflere:eu o referido pre- parte ás 5,15 da noite e chega a Bra-

concellos Ferraz e D. I:mili t d'Al-

meida Ferraz. 

-Partia paru o Douro o snr. 

Visconde de Godinz. 

-ReIP-essou de, Lisboa o sr. dr. 

Pinto Ribeiro, digno deleg<tdo do 

Pr•cttrador Regio 2z'esta cum rrea. 

-F.sttí ent Li.sb.ja o sr. José de 

I3ess(t e Menezes, nosso iiii st7•e. pa-
tTiC 

-Vimos aqui o snr. 

Cal)ella, de Espozende. 

-Retirou para o Porto 

Migitel - eal?os. 

Iliracio 

o snr. 

t COHERCIO DE E;. RCELLOS - 
Assi, n ituras 

Barcellos:-trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fvra de Barcellos:-
paga adiantada-trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. J3razil:-anno, x: -too. 

Numero aìvulso 3o reis. 
• Redacção e Administração-R. D. 
Antonio Bart oso=Barcelos. 

Ptzblicacões 

Annuncios; linha, 3o rei-; rcp (tição 
zo reis. Conlmunicados: linha 4o rs. 
Os srs. assignantes teem o abatimen-
to de x5 p' e, 

Loteria do tal 

%ant=a Ctasa dia ii;,sel icor-
c• Ira cli c >•, t sia oa 

Extracção a ̀ 2 de dezeln-
bro de 19W 

Pilheies a <•o: ora o 1 eis 
`vigesi1110s a 4:000 1-eis 

A cclmnÜssão administra-
tivt da loteria, incumbe-s• 
de remetter qualquer en-
cotnmenda de bilhetes ou 
V1`es1111os, logo que ella se-

ja acompanhada da sua inI- • I Ia ultra para v ('nd2t' 
púrtaneia e mais 75 réis 1)a- i 
ra se^•tll•O do correio 

na Serral lI Cl•ia. Souto ela 
• Quem comprar l0 ou n1•is I3afcertl tos. Servo prtra 

bilhetes inteiros tem uma pequena e gran(lè Mim-
commiss'to de 3 010. lia. 1i' liem coristrilida e 
Os pedidos derem ser dl-: tem Caldeira para. n,r'n;1. 

rigidos ao secretario. o&-se •' P1' todos OS 
Renlettetll-se listas a to-

dias ala 111CSìila nlll('ttla. 

Fazorn donos: 

Iloje--as sr."i D. Anna lsnzilia 

Chares Marques 8à Carneiro e D. 

Geurgina .Monteiro z o snr. Jero-

que é o cobrador dos impostos indi- eiculo n.' .1. da exeel:ento publica- nJ•7ut•l5-8—t F,x.° Rei-m.` o sr. 
rectos, recebe pelas despezas cia co- , 
branca deste imposto. Com este qua- ç•ïo-a'Lições Praticas da Calculo Dispo do Porto. 
dro não só se farí a arrecadação dos Gomm•rcialn, obra mui util e de Dia $-o snr. Carlos T leira 
impostos,ma; ainda toda a policia mu- incontcst.acol valor do distiacto R,t»eus 
nic)pal sem gravame para o cofre d3 publicista e professor de cometer- + 

I)ia g-o sr. D. tai-lo l ítz rle 

.rllnzadct. 
inunicipio, pois só a cobrança do di- 
io imposto nao se podia fazer coai 
menos cie seis cobradores. A Gama-
ra deliberou, por unaniniidale, aprro-
var esta delibeeracão. 
Foram deferidos varios requerimen-

tos. 

Coaitribillç:ão Que jiiros 
.até ao dia 11 d'cste mez aelia-

se em reclamação o lançamento 

da decima de juros do nosso con-

celho, reftrente ao anno corrente. 

cio sr. Jtaballiães Peixoto. 

Vae anntineio na secção respe-

ctiva. 

>iDadIvas 
A sr.' D. Carlota Salazar, em suf-

fragio da alma de seu chorado mari-
do o sr. dr. Eduardo da Silva Sala-

F,sticerant no Porto o 

ºucudctdor Joaquim Redondo Paes 

de Villas Duas e o sr. dr. Joaqut:na 

Paes de Nineis Doas, nosso presrt-

sr. coin-

1T FJN 

Na, Qninta (Ia Coto-
via, freguezia da Silva. 
Fende-se urna partida (le 
pinheiros e sobreiros. 

Fallar coai o dr. Mat-
tos Graça, em Barcellos. 

Arrelnatc,t l,o 
I - a praça 

2. a p11bj1Caça0 

\o dia 11 do prolrnlo 
inez de novembro, belas 
•1?` lioras (Ia inanhã, no 
trihurlal judicial d'e•Zta 

zar, offereceu ao Recolhimento eAsy- do colleg<t de retl<tc 1 l eornarca, em virtude do 
lo do Menino Deus, desta vill,i, a --Esta enfermo o nosso amigo 
quantia de io:000 reis e egual yuan- sr. Domingos Pereira. ;Ordenado tia execução 
tia aí O•Ticina-As}-lo. Dese,'amus as suas melhoras. I t' 
Bem haja a distincta bene ln erita, 1 11• potllecaria que dellrlo 
ue tâo bem sabe patrocinar os svm_ -F.strcercttn Itontent •t esta t il- I q .1\-es :Maciel e mulher. pathicos fins d'aquellas casas de cari- la, os distinetos engenheiros hJ 

dade. draalicos sr?. Satur;ti7av ela B3lj -' d'sSta vi lla, 1110venl COti-

Ira. Antonio Arnntes `ía-
clia.do e nitilller, (Ia fre-
guezia de I•ijó, teerti de 
ser arrematados os bens 
seguintes: 

Na, L-ec uezia de Lijú, 
locar do Barreiro, a bou-
ça do Barreiro, de mano 
e pinheiros. ali odial, chie 
entra, em praça pela quan-
tia (le 267!5000 reis. 
Na mesma f -c(-r lezla., 

locar do Paço, unia casa 
torre e terrea, e junto o 
campo da Vessa(linlin.de 
lavradio, ac nella alio(lial 
e este foreiro a I). lnla 
.loaq(iina \lactei, da ''t•e-
gtiezia de Barcellinhos, 
com a: prestação annual 
de 960.595 de lnilh;to, 
8'6,86,5 de Centeio e 3 
linha s, co:n laudelnio da 
quarentena, entrando tu-
do em praça, coni abati-
mento d'aquelle enCarn, 
na quantia de S/ii•>•Oíl 
rei s. 

Pelo presente sílo cita-
Jos todos os credores in-
certos pala assistirem ã 
praça e deduzirem seus 
direitos. 

Barcellos. 18 de outtt-
brb de 1006. 

Verifiquei s etacticlso 

0 juiz de direito subst.tnto 

Barroso, e JIz111os. 

O escri% ão do 3.° otficio. 

C,-X11101110 

Coslll a do ÌC1'1•U 

I.' publicação 

Pelo juizo ele direito de 
esta comarca (.te BarM-
tos. cartono (lo escrivão 
do 6.° otltcío qnc os[(, sn-
hserevo. correm editos 
de X30 dia,s<1. Contar da se-
crunda publicação do res-
pectivo annuncio na i'o-
llla ofíficial (Diario do Go-
vorno), citando Salvados, 
d'011veira e mulher. igno-
l'atl(10-se o Ilome (- esta. 
e Eduardo Pereira Ln-
pes. casado. la•'ratlot e,. 
da frec uezia de Rarqu•'i-
ros, ( festa coitl•irc<Z. In ►s 
attzentes ela p,ii-te inePI,_ 
ta ilos hISta.dhs l_,nidos(lo 
Brazil, para na secunda 
atidiencla posteri001r 110 

dito praso, verein accti-
sar a sita citação na •lc-
ção de processo ordiïla-



rio que lhes move e a ou- nior aquede predio, e sendo 
o predito réo comprador e 
se- Linda mulher` condemna-• 
dos a entregal-o e restituil-o 
a essa herança e casal ' asal para 

.contestarem, querelado, a 
lalesnia• acçao, ria tercei-
i a •a u(liencia ifn mediata, 
seguitado-se os demaifi 
tertiios pl,escripfos na lei 
e tudo sole pula de reve-
lia. 

lana tal a,cç•to preten-
de o Aueior:----que se jtil-

tros, 11Qrtencio Martitis 
Rios, solteiro, slll-jtlris, 

proprieta.rio da villa, da 
l'Ovoi de •• arzim, e pata ser devida e legalmente par-

tilhado como os demais bens 
da mesma herança e casal e 
a primeira ré cabeça de ca-
sal condemnada a dal-o ã 
descripção' e partilha no fal-
lado inventario do marido, 
pc.ra todos os eff-fitos legaes; 
---que, fiaalmente, todos os 
réos sejam condemnados a 
vcr annullar e declarar sem 
effeito algum quaesquer ou-

gUe g11e OS 1°et1S foram e aros ciocumentos, atos Ou 

S•10 os LtnlcoS e 1lnivef- contractos em -que por ven- Adubaçoes !co o adas 
SaeS fler delroS e repr--- ( Lira s; fundem e que contra-

selitan•es do flliado•_011€t- riem o allegado e a acção 

cio d'Oliveira Jtinior 
•rrl;_ác10 Jose (fOhveira, mandados cancellar e rias 

sue foi 1ta f(•e- custas e procuradoria. Alem de marcas feitas para 1Tt111taS cllltUl^aS 
As audiencias neste juizo existem à venda das inelllores casas de Lisboa os 

«conlponeides» de todas as adilbações apropria-
das as diversas ctzlttáras: 

.Á• . 7G J 46 t 

Agencia de Negocios 
Forenses e •acclesiasticos 

D1y 

JOAO BAPTISTA ©A SILVA CORREIA 
SOLICITADOR E, CARTADO 

,¢r— f̀lua do Infante D. Henrique-43 •Ein frente zí R̀ecebedoria) 

01 

oü seus resisti os, sendo estes ( Is . c1•lt•I'S 

l;tiezla dita, d( I3al quel-
tes. e alei fallecido em 3 
(h iloveiaal)t'o de 1887, no 
estado (je casado com a 
p iliieira i t• Maria d'Oli-
•eira, seu-1 disposição al-
(yuuaa de bens;--que do 
casal d'elle e da primeira 
1'é sua, viuva fZI)al'te 11111 
predio de casa terrea e Barcellos, 22 de outubro 

cliao de horta ou roclllo, d-- igo6. 

lio sitio das Thelheiras; Verifiquei 

da referida freg-iaezia de 
Pia1' uelros, a cotlrinar 4 

do lloi'te e flascente com 

1l.anoel _.11artins do C.io, 
do poetit•e coin predio ho-
je do auctor e do sul com 
ca11-11L1io;-----(pie O MI,etor 

é. interessado nessa he-
1,alaça e cas,(ìl, eras virtu-
de toe., por escripttara pu-
blica lavrada aos vinte e 
tt°es de tlovelaibl•o de laail 
1"love centos e quatro. ter 

comprado a Joagtiina de 
Jesus ou Joaquil-la d'Oii-

teeai Togar em todas as ter-
ças e sextas-feiras de cada 
semana, não Sendo dias sE,n-

tificados ou feriados, porque 
sendo-o, se fazem nos imme-
diatos se tambem não forem 
impedidos, por dez horas da 
manhã, rio tribunal judicial 
desta comarca, sito no largo 
da Camara ('esta villa. 

Nitrato de sodio 
9%'til3aato de a mmoní0 

Xtnper p11 -0,%pIkatos de, cal 
P110spíta to wíloni aa 

eia orcí0 abe p t25,'yd a 
XIII isto ele POÉ ns!siio 

Gesso. ete. ete. ete. 

Ha sempre o maximo eserupulo na preparação dos 
adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
;seguros. 

O juiz de direito Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
Silveira e Castro, ou exigidos para  -tpplic i to ('estes mesmos adubos. 
O escrivão Pedidos a 

José Clazrdio Pea•ci,r•u I3•=_!lt%zctccv 

•._N 
1.1 publicação 

.Pelo juizo de direito des-
ta comarca e cartorio do 
segundo officio abano as-
signado e nos autos da 
ção especial para separação 
de pessoa e bens dos con-
ju res D. Marg,1rida Leo-
poldina Leite e marido Joa-
quim Carvalho da Fonseca., 
atiibos da fregrezia de Bar•--
cellinhos, por sentença de 
31 de outubro findo, foi de-
cretada a, separação requer 
vida pela esposa contra o 
marido; o que se annunciri. 
para os effeitos do art. 405 
com referencia ao 448 do 
Codigo do Processo Civil. 

Barcellos, 2 de novem-
bro de 1006. 

Verifiquei 
O ju:z de direito 

S*eira e Castro 
O escrivão 

cYM•azzoel Cardoso e Silva. 

A 1•I1Ca fábrica 

oac•••i••z GonçalN-res da Silva _L•/1attos cie cari ii pus conz- 
oll rives arca gferidor e inc(lidor"ofï,ciai da Camara Manieipal de Barcellos preta lia IEMropa é 

a casa A. L. Frei-Carvalho 
E utaa bern sortido es-

taU ,,lecimeato de obje-
ctos de obro e prata, si-  
ttaa(l loa rua Barjona de Compailhila  de segit •• to de ïl1llltos àrtl-
Freitas, eras fr enteelite á pra 6_ n S. / 
ca ratulncl al colide o -   o;el ••ut: ;• ã•, >t•t ••a •`; ctoa• p 99 
pul)iico eraconIrará, com 

veira e Antonio da Alva 
Canit.N-o ou Antonio Go o melhor l•ont gosto, pie- 

ços muito modicos. lixes C a,aayo (decilnos 
réos) todo o Sela direito e Compra-se ouro velho 
,leçáo à- Heranças e casal pelo preço riais alto. 

1(aita seriedade nas 
suas transacções. 

≥•aa ••aa iarr » ns•3josaa, n.° 49. 

filo pae e couro agtielle 
lgtiacio (' Oliveira Junior 
e por já estas assine tiulii-
lllado no lnvenarlo a que 
se procede por obito d'a-
quelleh-naeio;---que seja 
alariullado, rescindido e 
declarado selii effeito al- 
suai o contracto de venda 
do predio de casa terrea e 
chão d'horta com rochic pre-
cedenten3ente mencionado, 
feita a Emti gdio José da Fon-
se a _(segundo réo,) pelos réos 

i ncarre•a-se de todo e primeira, . quintos, sexto, (só b 
o _Manoel José Pereira), seti- qualquer despacho ecciesias-
mos, nona e decimos. e seu, tico dependente das . cai-raras 
documento;—que se annul}e ecclesiasticas portuguezas . 
e declare geai e1 omito o res- ti ilnciatura,Roma ou de qual-
pectivcs registro de transmis_ quer dos •Linisterios; disca-o 

são do predio, feito a fil vor 
do réo comprador dito Fmi•-1 
gdio los-é da Fonseca, sendo 
mandado cancellar esse re-
gistro, voltando para a he- ligeireza e economia. 

rança e casal do inventaria- ` I-,zça do aVL1niCiVio, 3_2 .0 
do Ignacio de Oliveira -Ju-1 LISBOA 

Ourivesaria Cari alho. 

Nova agencio, de 
l•egocios ecele-
sla trios 

Soa a direcção de 

Ge =ano d-a NH an 

Solieita•lar ocial da C•erzzra 
• ,triarclral 

pesas matrimoniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações e de` qualquer nego- Deposito de prodtietos chinileos e pharniaceuticos nacionaes e es-
Cio conger.ere com a maxima trangeires---Aguas mii:craos- Algalis.s—Fundas—Seringas—Irriga= 

dores---•Thermometiros-•-Muitas outras especialidades. 
Completo sortido do tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinteis 

etc. etc.—Modieidado nos prcços.—Pulvei'isac?ores dos inelhorea 
auctcr•.s, 

n0e1e&n(•e ânOC., fina de age s•ioaas4n•P(>ildltanc•e 

CAPITAL  `?00:000,,5000 reis 

Setimo ai-mo de bonus aos srs. segurados 

ESta companIz a Cffectlta Seg 1t7'os 'iiiai'ZtiiiioS e terrestres a 

preços rasoaveis. 1 éi7z agentes em todas as localidades da 
provincza do Minho. 

Sede em Braga, 
Ingente em B,,treellos 

{t cru terriante de fhtondas de lá e alir_az"o—R. `D. Antonio Bctrrose 

N7,  estabeleC•1zerto etcontrn-se um variado sortido de 
casirtzii'as, cheviote. , flanellas, baetas, : cotins, panos crés, ing - 
rins, riscados, cobertores, etc, ele, 

og(íi.-Ií{l, 

P1,larl,taceuticos 

c•c Tccil.•s.—•ca•.a'S•o 1nce•>t?sa•nentc 

re •la• Y (,£• 1. or O  C111 -

C e es dal eles 1en-

1111;2141 (10 ouro, ILãs 

.1 116- 12.943—UM)í1ºO.111 

<Wagalhães Teì.voto 

L!Ç ► CS 1' UITCAS nC CALCULO 
C43i iHEilC1,AL 

2.1 edição 

Cjnsideravelmente melhorada 
e ampliada, 

Nesta obra vem uin grande n.° 
de taboas inteiramente necessa-
rias em todas as casas commer-
ciaes: 

Publicação sernanal em fascicit- 
loa de 16 paginas, formato gran-
de, e impress.lo nitida em papel 
de La qualidade, preço <;o reis 
prgos i!o acato da entrega. 
E, no genero, a obra mais ba-

rata entre as que até hoje se tem 
publicado. 

Z-re4i'ca& Vião: A obra depois 
de publicada, eustará mais 20 a 
3) por cento. 

DA 

Memorandurfl bi-sen•azial 



Aï'••ïA ,a CT•,T,E1•1S• 

O c d eposito íRap ,11,'esSOS TIuaíOr  -de  lIO: orte de Portugal 
ara:.-conírarias, jIIIIt9S de, notarios, escrivães de direito, deles=actos, 

In litares, etc. Machinas para, pie ar -e cortar papel, imprimir cartões, 
obras de luxo, e todo o •t-rabalho que diga respeito a arte. 

•• r VV •`•ii c••  

•► fb>i-uece iole t<> ad,<•; a• 

Pxua D. Antonio Barroso B A P--k C  I ,LL0 S' 

s ••, .••s b a..._r ,• .. .,_, E a • e •• -• y•,  =•₹ s•- •—• h •c•:••  •• . • a, .• ,• • C"•, <_ a á •• •<•-- •, s a •• •.b  v^.s a 

{ 13eI fio acto da er•treo a 
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`or contracto feito em Paris, sairá todas as se,-feiras a « 2NIoda IL'ustrada» contendo" em magnif cas braV uras a preta e calei idas, 
u as novidades novidades em chapéos, tuilettes, pha.ntasias é eolifecç•)es, unto para senhoras corno para e,.'<anças. Moldes cortados, tamanho natu-

R3ordaclos de todos os feitios, acompanhados das resuectïvas clescripções. Conterá unia j••'vIS ja rtodcr, onde todas as semanas indicam 
; .•:s leitoras, os factos mais importantes que sE derem dur=ente nqueIle espaço de te►npo, e que se relacionem com o seu titulo. Corres indicará 

: <: secção destinada a responder a todas as assi` vantes que se vali i•aln à --XíODA ILLUSTI ADA sobre assumptos de interesse aprol ria-
±: .]; ti=os diversos sobre ary sumptos de inter•:;se feminino. :,t t estes neeess;arias a todas as fárnilias, etc. etc. A s' cçdo litferaria collstKarzí 41e 

r2ces, contos, bis ol rrv poesias, etc. A i,,NIoda Illtrstrada fica serlclo o melhor e r,reis barato jornal de Irloda5 que se publica, ene Paris na 
rrti 1 rtugueza e pela ciarem, utilidade e :rriedade dos seus artí es tol•na-,e indispensaxel em todas as casas de família. 
• <, i'loda Illustr-avia» 1 ublicar,r por anno 52 numeros de 1õ l aglnas, com 56 eolumnas em grande formato, 2:480 gravuras em r@to e 
:das, 52 inolces ecri<dos, taiw nho nntural. p 

atida numero da « Tioda Il ustrada é acompanhado d'um numero do Petit Echti-de 'e B, oder ie, jornal especial de bordados em todos os 
rc rs, roupas do cor.•o, c;e mesa,, en o•z•es imi-a. -crit,nça, t<,peenrins, eroel,ei. porto de agulha , obreis de pf amasia, rendas, j"►•_>s•alt•al•ari 

Encontra-se na •- Iiioda Illustrada» a traduce5w eni portuguez d'aquelle jornal. 
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d-e'i4or— Avelino Avres D::arte, pharcna,cetitico de 1.4 classe 
pala Universidade de Coimbra 

,rnerado sortimento de todos os artigos que buar- 
uma boa pharrnacia. 

•bencia de seguros. 

C • Y) OT  

T 

C.v 

0 

t er sa••o•,e• 
liffiato 

n •ï'f3 

C 'Na amiba casa 1iARQUE•5, rtia. D. Antonio F»rro-

so, amiba rua Direita,, alem de forrngens, tintas, vidros 
carrão, ferro e arame pararamadas, vendera-se puive, È 

w-;:l;:a4ka••es nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

1'es, cambos e tubo de borracha para sulfata.l•,•aEf„tn 
de cobre, enxOfy e em p6 e pedra, e outros artigos tule 
de primeira qualidade, e preços sem competelicia. 
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